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O material que se segue faz parte do projeto didático do 
Prof. Dr. Alexandre Naime Barbosa 

 
Objetivos 
1. Ensino: Treinamento de Estudantes e Profissionais da Área de Saúde; 
2. Extensão: Facilitar o Contato da População em Geral com Conceitos Científicos; 
3. Científico: Fomentar a Discussão Científica e Compartilhar Material Didático. 
 
Autoria e Cessão 
1. Conteúdo: Os dados contidos estão referenciados, em respeito ao autor original; 
2. Uso: Está permitido o uso do material, desde que citada a fonte; 
3. Contato: fale com o autor e conheça o seu projeto didático em: 





Fisiopatologia: invasão da pele e do sistema linfático 

Sporothrix 
sp 

(Fungo) 

drbarbosa.org 



Inoculação por Quebra de Barreira da Pele 



Inoculação por Quebra de Barreira ou Inalação 



Formas Clínicas 

1. Cutâneo - Linfáticas 
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Formas Clínicas 

1. Cutâneo - Linfáticas 



Formas Clínicas 

2. Mucosas - Sistêmicas 



Formas Clínicas 

2. Mucosas - Sistêmicas Esporotricose + HIV/Aids 



Formas Clínicas 

2. Mucosas - Sistêmicas 

Óbitos: 2 
(ao menos 1 por 
disseminação) 



Diagnóstico 

1. História Clínica Completa; 

2. Aspectos epidemiológicos; 

3. Exame físico e dermatológico; 

4. Exames complementares: 
 

a. Citológico    b. Cultivo e identificação 

d. Sorologia    d. Histopatologia 
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Tratamento 

1. Itraconazol 100 - 200 mg vo por +/- 3 meses 

Custo SUS: R$ 1.234,65 (+/-) por paciente 

 

2. Iodeto de Potássio (Solução Saturada 20%) vo  

Custo SUS: R$ 897,41 por paciente 

  













- Predomínio de mulheres, na idade adulta produtiva (entre 21 e 46 anos) 
- Principal via de transmissão: contato com gato 
- Mudança no perfil epidemiológico nas últimas décadas 



Teoria Pessoal (Dr. Alexandre Barbosa) 
 

1. Urbanização do Brasil (Década 50-60) 

2. Fluxos Migratórios entre Regiões 

3. Aglomeração Populacional (ex. favelas) 

4. Falta de Saneamento Básico e Pobreza 

5. Infestação de Ratos 

6. Aumento da Guarda de Gatos (pet/pragas) 

7. Desconhecimento sobre Guarda Responsável 







Enfretamento da Situação (Sugestões) 
 

1. Dados Epidemiológicos: Notificação Compulsória Nacional (?) 

3. Capacitação de Profissionais de Saúde 

4. Fluxogramas de Suspeição e Diagnóstico 

5. Fluxo de Exames Confirmatórios 

4. Acesso ao Tratamento e Controle de Adesão 

5. Guarda Responsável dos Felinos 

6. Saneamento Básico e Educação 



Obrigado pela Atenção! 
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